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			Este livro é dedicado a todos os jovens que, apesar de suas lutas por sobrevivência em sociedades opressivas, acreditam na Educação e ao meu amado marido, Carlos Guimarães de Mattos (in memoriam), cuja visão e cujo idealismo pela sociedade brasileira ensinaram-me que o compromisso com nosso ideal é tão importante quanto nosso trabalho para a sua realização.


			









A diferença soma!


			(Carmen Lúcia Guimarães de Mattos)


			









APRESENTAÇÃO


			Inúmeras vezes fui convidada a repensar o título da pesquisa que originou este livro. “Fracasso escolar” não é um tema leve, ao contrário, é duro e inflexível. Muitas vezes questionamentos como “Você repetiu muitas vezes na escola?”, “Por que pesquisar um tema tão controverso na área da Educação?” e “Você não acha complicado sendo professora escrever sobre esse tema?” exigiam explicações que muitos não compreendiam.


			Confesso que me intrigavam essas questões, mas de forma alguma me sentia desconfortável com a pesquisa. O que me constrangia na verdade era saber que o fracasso escolar estava sempre localizado nos alunos e alunas que fracassam, principalmente porque a sua incidência era, e é, maior entre as crianças das séries iniciais e, portanto, como professora, não conseguia conceber a ideia de que um aluno ou aluna de 6, 7 anos de idade não aprenda a ler e escrever e ainda seja culpabilizado e punido por isso.


			Essa é a motivação que impulsionou este trabalho de pesquisa, que antes de tudo foi um projeto de vida, sim, porque embora com 30 anos de existência parece ser atemporal. Escrito no final dos anos de 1980, início dos anos 1990, em 2022 é quase um documento histórico para as jovens professoras que querem entender as interações no interior das escolas, e, para os mais antigos, é um lembrete de que o tema continua a incomodar muitos – todos que acreditam na educação como um ato político de libertação e de conscientização.


			Portanto, é com satisfação que apresento o livro Fracasso escolar: uma etnografia com três décadas de atraso, visto que ele é um marco de uma época de mudanças na legislação, de ampliação das redes escolares e, principalmente, é um ato de resistência representado pelas falas dos alunos e alunas que foram vítimas do fracasso escolar no Brasil.


			Eu espero que todos leiam essas falas, às vezes longas, subtraídas na intimidade daqueles que viveram um fenômeno constrangedor, humilhante e que os impactou fortemente. Somente a leitura detalhada do intricado diálogo entre os participantes pode revelar a natureza desse processo que continua a ocorrer nas escolas e nas vidas dos jovens brasileiros, e que apesar dos esforços dos professores e da própria escola permanece envolto por uma névoa de incertezas e desconhecimento.


			Espero ainda que o livro traga um sentimento de indignação, curiosidade e necessidade de enfrentamento do fracasso escolar, não só para o aluno e a aluna que fracassam, mas para os professores e professoras que “sem respostas” podem ler nas linhas e entrelinhas as falas constrangedoras de como a escola funciona, na maioria das vezes, esquecendo o ser humano por trás da nota, do relatório, da ficha de presença, do caderno amassado, do dever de casa que não veio pronto, e da dupla punição pelo fracasso na escola e em casa.


			O texto não é trivial, mas é de leitura simples e traz ao final a trajetória da autora em forma de uma autoetnografia, que foi propositalmente incluída no intuito de reforçar que não se pode parar de lutar, mesmo que essa luta seja difícil de vencer. Não vencemos a causa, mas aprendemos com a própria luta, que nas batalhas invencíveis não estamos solitários, estamos acompanhados daqueles que acreditam no futuro das crianças e jovens deste país magnífico que habitamos, e desse mundo de aventura que se chama estudar.


			









PREFACE


			Naming School Failure


			To exist, humanly, is to name the world, [and thus] to change it. Once named, the world in its turn reappears to the namers as a problem and requires of them a new naming.


			(Paulo Freire, Pedagogy of the Oppressed, Chapter 3)


			This ethnographic monograph names the world, portraying and naming the educational circumstances of Brazilian students who have left school, and also portraying and naming the differences in perspective and belief about the causes of school leaving that are held by governmental educational authorities, local school administrators and teachers, and the former students themselves, together with their parents. The scope of this reporting is broad, as analytically guided description, and the multi-layered view it provides is remarkably cogent. Until recently most ethnographic studies of schooling have been local case studies­­­­, while this synoptic account by de Mattos shows multiple levels of social organization and institutional actors in relationships of mutual influence, with action and belief at the macro level influencing what happens at the micro level, and vice-versa. “Naming,” and as it has more recently been called, “narrative understanding” is shown as crucial in the processes of reproduction and production that were taking place--students failing in school and schools failing those students. “School failure” is revealed as something more than just a student problem—school failure as named in this study must also be considered and confronted as a school problem.


			On an August afternoon in 1989 Carmen de Mattos and I met with Paulo Freire for about two hours in his office in downtown São Paulo. This was where for the past year he had been serving as the municipal minister of education—what in the United States would be called the general superintendent of schools. The meeting had been arranged by Carmen, who had previously been a volunteer with Freire in his efforts at literacy instruction and pedagogical reform. I asked him a question: “Granted that schools in the city system are underfunded and that’s a major difficulty, apart from the lack of money what do you see as the most important problem you face in trying to improve the provision of education here?” Freire smiled and replied, “It is something I understand you also face in schools in the United States. Here many of our teachers come from the middle class and they do not believe that poor children can learn.” He went on to say that as a first step in addressing that issue, he had established school faculty inquiry groups in each of the city’s schools who were studying their students and their pedagogical practices. Through such inquiry greater attention would be paid by teachers to the “lifeworld” of students—to the particulars of their experiences of being in school.


			The belief that children from low income families lack the capacity and/or motivation to learn is an aspect of narrative understanding—a way of naming things in the world. This is what Freire was pointing us to—recognition of the power of narrative understanding; the way stories portray what is real, what is true. This is also what de Mattos shows us so persuasively in her multi-site ethnographic case study. Since it was written there has been among social scientists an increasing awareness of the foundational importance of narrative understanding in the conduct of human social life. The political scientist Benedict Anderson writes of the social construction of nationhood as “imagined communities” (and by extension, the construction of us/them distinctions in society more generally) (ANDERSON, 1983). Anthropologist Dorothy Holland and her colleagues claim that narratives portray “figured worlds” with casts of characters and types of action and intention within which personal and group identities are formed (HOLLAND, et al. 1998). The cognitive psychologist Jerome Bruner at the end of his long career emphasized the organizing capacity of narrative in everyday construction of reality; how plot as a story line shapes the portrayal and interpretation of particular actions within the stories, we tell ourselves about our social worlds. (BRUNER, 1986, 1991). George Lakoff, a linguist, writes of narrative themes that go viral, as “memes,” and how influential these constructions of reality are in shaping political discourse, once circulated widely. (LAKOFF; JOHNSON, 1980; LAKOFF, 2008).


			De Mattos’s report documents the overall history and economic circumstances of the provision of public education in Brazil, emphasizing a pervasive pattern of underfunding of public schools, with high rates of school leaving. The sources for this overview are publicly available government documents. Then the report turns to narrative description, based partially on firsthand observation and primarily on interviews. Most prominent in this reporting are the voices of students and their parents, recounting their lived experiences with schooling. There are numerous stories of arbitrary and excessive punishment by teachers and principals, and what in the United States have come to be called “micro-aggressions” (SOLORZANO et al., 2000) — repeated incidents of harassment and disrespect from fellow students as well as from teachers.


			(12 year old boy in first grade, urban elementary school) The principal did not even warn us, just kicked us out without any notification... it is always because of discipline.”


			(17 year old boy, rural elementary school) I did not drop out, I was expelled... ‘cause I fought with a boy... he insulted my family. I couldn’t take it. So I beat him up… But I didn’t start it. He did.


			(19 year old boy, rural elementary school) [The teacher] doesn’t teach us right. She leaves the classroom, and we start to fight. She goes to the principal’s or the secretary’s office, and we take advantage of it and mess around.


			(urban school dropout) The teacher should be more rigorous in his/her teaching. The students don’t have anything to do wo they play too much. Lack of discipline is not just students’ fault. The teacher allows them to…


			(parent, rural elementary school) I do not accept the way the school treats the children. They spank them, they give them lessons to copy that take days. It is not right. I am not a teacher, but they should teach instead of beating up the children.


			These voices name everyday life in school as alienating. What comes across is a situation called in the United States “push-out” rather than “drop-out.” (FINE, 1991). School leaving is not simply a matter of individual choice by students. Rather the ways in which students are treated disrespectfully by teachers and principals, as well as by fellow students, leaves them, at best, with a sense of disaffiliation from school and, at worst, works actively to expel them. (For further discussion see ERICKSON et al., 2007).


			Interview comments by school teachers and principals present a different story, highlighting innocent attempts by professionals to maintain order.


			(Principal, rural elementary school) We don’t get paid to tolerate bad students. They don’t want to study, fine, I ask them to attend another school… Their parents don’t care. Why should the teachers? I don’t expel them from school, they expel themselves. They are too old to be in school. Their family needs helpers on the [farm] field. It is better for them. At least they are doing something useful.


			(First Grade Teacher, rural elementary school) [describing her approach to discipline] Stop this mess… Stop that or I will send everybody to the principal’s office, and you know from there you will be thrown out in a flash.


			Interview comments by higher administrative authorities are in some ways consonant with the perspectives of frontline school personnel, but with a broader view as well. They blame parents and their children but also mention problems of budget and of lack of coordination between local, state, and federal levels of educational authority.


			(Urban school regional administrator) I think that the origin of the problem is from the homes. … because the primary educators are the parents… the parents working, the student doesn’t have a person to guide him at home.


			(Urban departmental administrator for secondary schools) Today you know, Brazil invests more than 80% of its budget for [higher education]. Left is a very little per cent for investment in primary and secondary education.


			(Urban school central administrator) We need a system more decentralized, more local. We have to have a government with education for basic education. We need commitment to these policies and support from local government as well as from State and Federal governments.


			The differences in perspective in views of schooling from the bottom and those from the top are very striking. Naming and narrative understanding are discursively constructing differing worlds, indeed differing ontologies. The existential particularity of the students’ articulation of their lived experience of being in school contrasts most extremely with the distanced generality of view that obtains among higher level school administrators, as well as with a somewhat less general but still distanced view of building level principals and supervisors. It’s not that each level’s view is completely false—but that the differences in perspective across levels are incommensurate. They are differences in worldview that, if left unrecognized, militate against thoroughgoing and sustained engagement in educational reform, at multiple levels of social and cultural organization. Moreover, the voices of students in naming their experience produce counter-narratives that contradict the conventional wisdom of school professionals. What students are naming in particular gets silenced in the general discourse of educational provision and educational reform.


			In her dissertation, and continuing later in her career, Carmen de Mattos has focused centrally on student voice and students’ naming of their educational experience. Beginning with multi-site and multi-level methods of evidence collection that were innovative at the time her dissertation was completed, she and her graduate students have continued to focus on student experience in Brazilian public schools, through firsthand observation and interviewing, through videotaping, and most recently with efforts that engage the students themselves in inquiry and reflection, through participatory action research and video-based student autoethnography—handing the video camera over to students themselves. Through these efforts students are naming their worlds, and re-naming them, in processes of action and reflection that fulfil Paulo Freire’s pedagogical project of conscientization. De Mattos calls upon us to listen to what the students are saying as they name their everyday experience of schooling, and to take seriously the experience they are naming.


			Frederick Erickson
Emeritus Professor of Anthropology of Education at the
University of California, Los Angeles (UCLA)
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PREFÁCIO


			Nomeando o fracasso escolar.


			Existir, humanamente, é nomear o mundo, [e, portanto] mudá-lo. Uma vez nomeado, o mundo, por sua vez, reaparece para os que nomearam como um problema e exige deles uma nova nomeação.


			(Paulo Freire, Pedagogia dos Oprimidos, Capítulo 3)


			Este livro etnográfico nomeia o mundo, retratando e nomeando as circunstâncias educacionais dos estudantes brasileiros que deixaram a escola, além de retratar e nomear as diferenças de perspectiva e crença sobre o fracasso escolar por autoridades educacionais governamentais, administradores e professores locais, e os próprios ex-alunos, juntamente a seus pais. O escopo deste texto é amplo, como uma descrição analítica guiada, e a visão multifacetada que ele fornece é notavelmente conveniente. Até recentemente, a maioria dos estudos etnográficos sobre escola têm sido estudos de caso locais, enquanto este relato sinóptico de Carmen de Mattos mostra múltiplos níveis de organização social e atores institucionais em relações de influência mútua, com ação e crença no nível macro influenciando o que acontece no nível micro, e vice-versa. “Nomeação”, e como tem sido mais recentemente chamado, o “entendimento narrativo” é mostrado como crucial nos processos de reprodução e produção que estavam ocorrendo — os estudantes reprovam na escola, e as escolas que reprovam esses alunos. “Fracasso escolar” é revelado como algo mais do que apenas um problema estudantil, o fracasso escolar, como nomeado neste estudo, também deve ser considerado e confrontado como um problema escolar.­­­


			Em uma tarde de agosto de 1989, Carmen de Mattos e eu nos encontramos com Paulo Freire por cerca de duas horas em seu escritório no centro de São Paulo. Foi em São Paulo que, um ano antes, ele atuara como secretário municipal da educação — o que nos Estados Unidos seria chamado de superintendente geral das escolas. O encontro havia sido organizado por Carmen, que já havia sido voluntária com Freire em seus esforços na instrução de alfabetização e reforma pedagógica. Eu lhe fiz uma pergunta: “Admito que as escolas do sistema municipal são subfinanciadas e isso é uma grande dificuldade, além da falta de dinheiro, o que você vê como o problema mais importante que você enfrenta na tentativa de melhorar a oferta de educação aqui?”. Freire sorriu e respondeu: “É algo que eu entendo que você também enfrenta nas escolas dos Estados Unidos. Aqui muitos de nossos professores vêm da classe média e não acreditam que as crianças pobres possam aprender”. Ele continuou dizendo que, como primeiro passo para abordar essa questão, havia estabelecido grupos de pesquisa com os professores em cada uma das escolas da cidade, eles estudavam seus alunos e suas práticas pedagógicas. Por meio dessa investigação, uma maior atenção seria dada pelos professores ao “mundo” dos alunos — às particularidades de suas experiências “de vida” em estar na escola.


			A crença de que crianças de famílias de baixa renda não têm capacidade e/ou motivação para aprender é um aspecto da compreensão narrativa — uma maneira de nomear as coisas no mundo. Era para isso que Freire nos apontava: o reconhecimento do poder da compreensão narrativa; a forma como as histórias retratam o que é real, o que é verdade. É também isso que De Mattos nos mostra de forma tão persuasiva em seu estudo de caso etnográfico multilocal. Desde que foi escrito, tem havido entre os cientistas sociais uma consciência crescente da importância fundamental da compreensão narrativa na condução da vida social humana. O cientista político Benedict Anderson escreve sobre a construção social da nação como “comunidades imaginadas” (e, por extensão, a construção de nós/elas e distinções na sociedade de forma mais geral) (ANDERSON, 1983). A antropóloga Dorothy Holland e seus colegas afirmam que as narrativas retratam “mundos figurados” com elencos de personagens e tipos de ação e intenção dentro dos quais identidades pessoais e de grupo são formadas (HOLLAND, et al. 1998). O psicólogo cognitivo Jerome Bruner, ao final de sua longa carreira, enfatizou a capacidade organizadora da narrativa na construção cotidiana da realidade; como o enredo que molda o retrato e a interpretação de ações particulares dentro das histórias, contamos a nós mesmos sobre nossos mundos sociais (BRUNER, 1986, 1991). George Lakoff, linguista, escreve sobre temas narrativos que se tornam virais, como “memes”, e como essas construções da realidade são influentes na formação do discurso político, uma vez que amplamente divulgadas (LAKOFF; JOHNSON, 1980; LAKOFF, 2008).


			O texto de Mattos documenta a história global e as circunstâncias econômicas da oferta de educação pública no Brasil, enfatizando um padrão generalizado de subfinanciamento das escolas públicas, com altas taxas de abandono escolar. As fontes para essa visão geral são documentos governamentais disponíveis publicamente. Em seguida, o livro volta-se para a descrição narrativa, baseada parcialmente na observação em primeira mão e principalmente em entrevistas. Os mais proeminentes nessa reportagem são as vozes dos alunos e seus pais, contando suas experiências de escolarização. Há inúmeras histórias de punição arbitrária e excessiva por professores e diretores, e o que nos Estados Unidos passou a ser chamado de “micro agressões” (SOLORZANO et al., 2000) — incidentes repetidos de assédio e desrespeito tanto por parte dos colegas quanto dos professores.


			(Garoto de 12 anos na primeira série, ensino fundamental urbano) O diretor nem nos avisou, só nos expulsou sem nenhuma notificação... é sempre por causa da disciplina.


			(Garoto de 17 anos, ensino fundamental rural) Eu não desisti, fui expulso... Porque eu lutei com um garoto... Ele insultou minha família. Eu não ag achei. Então eu bati nele... Mas eu não comecei. Ele fez isso.


			(19 anos, ensino fundamental rural) [O professor] não nos ensina direito. Ela sai da sala de aula, e começamos a brigar. Ela vai ao escritório do diretor ou da secretária, e nós aproveitamos e brincamos.


			(evasão escolar urbana) O professor deve ser mais rigoroso em seu ensino. Os alunos não têm nada para fazer. A falta de disciplina não é apenas culpa dos alunos. O professor permite que eles...


			(pai, ensino fundamental rural) Não aceito a forma como a escola trata as crianças. Eles espancam-nos, dão-lhes lições para copiar que levam dias. Não está certo. Eu não sou um professor, mas eles deveriam ensinar em vez de bater nas crianças.


			Essas vozes nomeiam a vida cotidiana na escola como alienante. O que se passa é uma situação chamada nos Estados Unidos de “empurrar para fora” em vez de “abandono” (FINE, 1991). A saída de escola não é simplesmente uma questão de escolha individual dos alunos. Em vez disso, as maneiras pelas quais os alunos são tratados de forma desrespeitosa por professores e diretores, bem como por colegas, os deixa, na melhor das hipóteses, com um senso de desfiliação da escola e, na pior das hipóteses, trabalha ativamente para expulsá-los (para mais discussão, ver ERICKSON et al., 2007).


			Comentários de entrevistas de professores e diretores da escola apresentam uma história diferente, destacando tentativas inocentes dos profissionais de manter a ordem.


			(Diretor, ensino fundamental rural) Não somos pagos para tolerar alunos maus. Eles não querem estudar, tudo bem, eu peço-lhes para frequentar outra escola... Os pais deles não se importam. Por que os professores deveriam? Eu não os expulso da escola, eles se expulsam. Eles são muito velhos para estar na escola. Sua família precisa de ajudantes no campo [da fazenda]. É melhor para eles. Pelo menos estão fazendo algo útil.


			(Professor da 1ª Série, ensino fundamental rural) [descrevendo sua abordagem à disciplina] Pare com essa bagunça... Pare com isso ou mandarei todos para o escritório do diretor, e você sabe que de lá você será expulso em um piscar de olhos.


			Os comentários de entrevistas de autoridades administrativas superiores são, de certa forma, consoantes com as perspectivas do pessoal da escola de linha de frente, mas com uma visão mais ampla também. Eles culpam os pais e seus filhos, mas também mencionam problemas de orçamento e de falta de coordenação entre os níveis local, estadual e federal de autoridade educacional.


			(Administrador regional da escola urbana) Acho que a origem do problema é das casas. ... porque os educadores primários são os pais... os pais que trabalham, o aluno não tem uma pessoa para guiá-lo em casa.


			(Administrador departamental urbano para escolas secundárias) Hoje, o Brasil investe mais de 80% do seu orçamento para o ensino superior. A esquerda é muito pouco por cento para o investimento no ensino fundamental e médio.


			(Administrador central da escola urbana) Precisamos de um sistema mais descentralizado, mais local. Temos que ter um governo com educação para a educação básica. Precisamos de compromisso com essas políticas e apoio do governo local, bem como dos governos estadual e federal.


			As diferenças de perspectiva na visão da escolaridade de baixo e das de cima são muito marcantes. Nomeação e compreensão narrativa estão construindo discursivamente mundos diferentes, de fato diferindo ontologias. A particularidade existencial da articulação dos alunos de sua experiência vivida de estar na escola contrasta mais com a generalidade distanciada de visão que se obtém entre os administradores escolares de nível superior, bem como com uma visão um pouco menos geral, mas ainda distanciada, dos diretores e supervisores. Não é que a visão de cada nível seja completamente falsa — mas que as diferenças de perspectiva entre os níveis são incomparáveis. São diferenças na visão de mundo que, se não reconhecidas, militam contra o engajamento minucioso e sustentado na reforma educacional, em múltiplos níveis de organização social e cultural. Além disso, as vozes dos alunos na nomeação de sua experiência produzem contranarrativas que contradizem a sabedoria convencional dos profissionais da escola. O que os alunos estão nomeando em particular é silenciado no discurso geral dos profissionais da educação e da reforma educacional.


			Em sua tese que originou este livro, e continuando no final de sua carreira universitária, Carmen de Mattos tem focado centralmente na voz dos alunos e na nomeação de seus alunos de sua experiência educacional. Começando com métodos multilocais e multiníveis de coleta de evidências que foram inovadores no momento em que sua tese de doutorado foi concluída, ela e seus alunos de pós-graduação continuaram a focar na experiência do aluno nas escolas públicas brasileiras, através da observação e entrevista em primeira mão, por meio de videoteipe, e mais recentemente, com esforços que engajam os próprios alunos em pesquisa e reflexão, por meio de pesquisa de ação participativa e autoetnografia estudantil baseada em vídeo — entregando a câmera de vídeo para os próprios alunos. Por meio desses esforços, os alunos estão nomeando seus mundos e renomeando-os em processos de ação e reflexão que cumprem o projeto pedagógico de conscientização de Paulo Freire. De Mattos convida-nos a ouvir o que os alunos estão dizendo enquanto nomeiam sua experiência cotidiana de escolaridade, e a levar a sério a experiência que estão nomeando. (tradução nossa)


			Frederick Erickson


			Professor Emérito de Antropologia da Educação da Universidade
da California, Los Angeles (UCLA)
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			Capítulo I


			O Problema


			Este livro se originou de uma preocupação há muito existente sobre o alto índice de fracasso escolar entre jovens do ensino fundamental no Brasil. Como professora da escola pública nesse nível de ensino por 17 anos, a autora e pesquisadora compartilhou com esses jovens o medo, o desamparo e a raiva, pelo fracasso deles nas escolas. Como pesquisadora, ela percebeu que a questão do fracasso escolar, especialmente as desistências e repetências na série, foi negligenciada pela legislação em educação, pela pesquisa educacional e principalmente pelas autoridades educacionais. Em 1990, o Brasil era o quinto maior país do mundo. Seus 8 milhões e meio de quilômetros quadrados ocupam quase a metade da área da América do Sul. De acordo com a Fundação Brasileira Instituto de Geografia e Estatística (IBGE, 1991), de 1989 a 1990, o Brasil experimentou um índice de crescimento populacional anual de 2,5%, cerca da metade do índice para os países latino-americanos. Esse crescimento populacional assegurou uma população brasileira muito jovem. Em 1991, a população era de 130 milhões, 19% dos quais eram jovens entre 10-17 anos. Cerca de 5 milhões na faixa dos 7-14 anos estavam fora da escola primária, 25 milhões acima de 15 anos de idade eram analfabetos e 78% dos eleitores (acima de 16 anos de idade) na última eleição presidencial eram analfabetos. Com o índice de repetência se aproximando de 85% no primeiro e segundo anos do ensino fundamental, um “funil educacional” caracterizava o quadro do fracasso do sistema. De acordo com dados extraídos dos Anuários Estatísticos do Brasil entre os anos de 1980 e 1991 (IBGE, 1991), de cada 100 estudantes matriculados na primeira série do 1.º Grau em 19781 somente seis atingiram o primeiro ano da Universidade (3.º Grau).


			O Quadro 1, a seguir, ilustra o percentual, ano e série, em ordem cronológica, formando um funil educacional na década que abrange a pesquisa.


			Quadro 1 – Educação brasileira: o funil educacional
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			Fonte: a autora, 1992


			O Quadro 1 retrata o fracasso do sistema em promover a educação no período. As questões mais relevantes que se pode levantar sobre esses números são: como, em um país onde a educação primária é obrigatória, mais de 70% das crianças e adolescentes ente 7 a 14 anos se encontravam fora da escola em 1991? Por que em um sistema educacional que não tem escolas suficientes para todas as crianças em idade escolar? Por que de acordo com o pesquisador Sergio da Costa Ribeiro (RIBEIRO, 1991) do Laboratório Nacional de Computação Científica o índice de repetência para os primeiros dois anos do 1.º grau era de 52,5%? As respostas não eram e não são simples! Elas requerem um profundo entendimento da maneira intrincada pela qual operam a sociedade brasileira e o sistema educacional, e o papel que tem a pobreza dentro desse sistema.


			No Brasil 33 milhões de pessoas vivem na pobreza (IBGE, 1990). Três quartos dos estudantes brasileiros chegam à escola com fome porque seus pais não ganham um salário suficiente para sustentar uma família de três ou mais pessoas com alimentação e vestuário adequados. Muitos pais não sabem ler e somente possuem habilidades educacionais mínimas. Muitos desses mesmos pais, porém, entendem o valor de uma boa educação para seus filhos e filhas.


			As escolas mantêm de três a quatro turnos, com três ou quatro grupos de alunos e professores por dia, exceto em algumas áreas rurais onde não existem professores disponíveis. Os alunos do terceiro ou quarto turnos têm geralmente mais de 14 anos de idade. Em geral, no Brasil o turno escolar é de quatro horas e meia por dia. Em alguns casos, da 1.ª à 4.ª série o turno se reduz para três horas diárias. Pergunta-se: como um professor pode promover educação para seus alunos e alunas em um tempo tão curto?


			As professoras não são valorizadas, como revelam os seus baixos salários. Temos como exemplo os dados obtidos em 1990 que revelam os salários iniciais mensais dos professores do ensino fundamental convertidos em dólares americanos: US$ 171.00 na região Norte, US$ 137.00 no Nordeste, US$ 157.00 no Centro-Oeste, US$ 223.00 no Sudeste e US$ 206.00 no Sul.


			Esses valores contrastam com os salários de empregos que exigem menor qualificação, como exemplo temos: os salários mensais das empregadas domésticas de US$ 130.00, das secretárias US$ 197.00, dos eletricistas US$ 196.00 e dos mecânicos US$ 290.002. Esses salários se comparados com alguns dos salários de professores em países ocidentais, no mesmo ano, apresentam contraste ainda maior: na Itália era de US$ 1,173.00, na Inglaterra US$ 1,210.00, nos USA US$1,800.00 e na Alemanha US$2,100.00.


			Os baixos salários forçam a maioria dos professores brasileiros a trabalhar dois ou três turnos a cada dia para aumentarem seus salários. O fornecimento de material de ensino permanece um mínimo para quase todos os professores. Além disso, o cronograma de trabalho permite pouco tempo para a preparação de aulas, em uma situação que normalmente exige um alto nível de criatividade para ensinar. Nas áreas rurais do Brasil, professores não qualificados são norma ao invés de exceção. De acordo com o MEC (1991), 250.000 professores nas zonas rurais não haviam completado o primeiro segmento do ensino fundamental (1.ª à 4.ª série). Ainda assim, sem esses professores subqualificados, as escolas rurais dificilmente poderiam funcionar (VARGAS, 1991).


			Somado a isso, existe uma administração escolar instável, provocada por procedimentos burocráticos ineficientes, permeada pela ausência de um sistema de avaliação ineficiente e com alta rotatividade de professores. Essa situação representa um grande desafio para educadores e autoridades educacionais.


			A pobreza é outro fato que traz como consequência muitas crianças que vivem nas ruas. Esse grupo representa aqueles que são excluídos da escola: crianças e jovens que nunca foram à escola ou que dela foram excluídos de inúmeras formas. De acordo com o Ministério da Saúde (BRASIL, 1991), aproximadamente 1.2 milhões de crianças estavam “vivendo” nas ruas.


			A marginalização e a situação de vulnerabilidade e exclusão dessas crianças e jovens os levam à delinquência. O alto índice de homicídio entre esses jovens é outra consequência para os muitos que vivem nas ruas. No Rio de Janeiro, o aumento do número de assassinatos entre pessoas jovens em situação de rua é crescente, ele ilustra a frágil posição que a pobreza impõe a esses jovens. As mortes desses jovens são raramente investigadas pela polícia e geralmente são atribuídas a pessoas que “não gostam” de meninos de rua: donos de lojas, camelôs, gangues de drogas e até mesmo a polícia.


			As autoridades governamentais têm sido pressionadas por instituições internacionais como a Unicef, Unesco e por alguns grupos nacionais e internacionais defensores dos direitos humanos, como o Centro Brasileiro para a Infância e Adolescência, para investigar e oferecer soluções para o problema do homicídio entre os jovens. Nesse ponto, no período, a única medida tomada pelo governo foi instaurar a “CPI do extermínio” (Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar o extermínio de menores). Os resultados da investigação ainda não haviam sido divulgados para o público em geral em 1990.


			Esse retrato da juventude brasileira que está abaixo da “linha de pobreza” é muito dramático. Os jovens precisam lutar para sobreviver, vendendo mercadorias nas ruas, há aqueles que insistem em ir à escola, e que o fazem mesmo quando sabem que serão expulsos inúmeras vezes. Esses jovens merecem atenção especial e são os sujeitos que participaram da pesquisa realizada para este livro.


			O estudo se originou em 1980 quando a pesquisadora estudou 15 jovens da zona rural da localidade de São José da Boa Morte, que pertence ao distrito de Subáio no município de Cachoeiras de Macacu no estado do Rio de Janeiro. No decurso de quatro anos, o estudo original estudou a identidade social entre aqueles jovens de zona rural. Nessa época (1980-1984), a pesquisadora desenvolveu uma estreita relação com esses meninos e meninas, que em quatro anos se tornaram homens e mulheres. A pesquisadora tentou estimulá-los, ajudá-los a superar sua pobreza, e melhorar seu nível de educação. Enquanto a maioria deles nunca superou os obstáculos que a eles se apresentavam, um jovem se formou em uma escola agrícola técnica federal, como técnico agrícola, e uma das jovens se qualificou como professora de ensino fundamental, embora trabalhe como secretária. Outra jovem abriu sua própria butique, tornando-se comerciante. Os 12 jovens restantes foram considerados pela autora como completos fracassos. Eles não superaram suas dificuldades, mas sua consciência sobre a natureza de sua vulnerabilidade social foi ampliada, o que os tornou mais resistentes à mudança e consequentemente mais vulneráveis à vitimização pelo sistema. O texto intitulado “Identidade do aluno rural” (MATTOS, 1984), resultado desse estudo inicial, foi publicado como capítulo no livro Prismas: identidade (CHEIBE, 1984). Essa pesquisa foi realizada como parte dos requisitos para conclusão do curso de mestrado em Psicologia Social pela autora, em que a pesquisadora trabalhou com o professor Paulo Freire, logo após seu retorno do exílio. O texto representa um esforço alternativo para ajudar esses jovens. A pesquisa indicou que a escola era o lugar de início e ela continuou a ser um lugar onde as desigualdades sociais eram perpetuadas; no entanto, a escola é ainda uma das únicas instituições que tem o potencial para superar essas desigualdades. Essas questões se dirigem ao desafio que representa o enfrentamento das desigualdades, da opressão e da necessidade de fortalecimento daqueles que têm menos força na hierarquia social de poder.


			Na pesquisa empreendida para este livro duas escolas foram escolhidas: na zona rural a Escola Estadual São José, na localidade de São José da Boa Morte, distrito de Subáio, em Cachoeiras de Macacu, município da região serrana do estado do Rio de Janeiro, onde foi realizada a pesquisa anterior (MATTOS, 1984); e na zona urbana a Escola Municipal Christiano Hamann, localizada no bairro da Gávea, na zona sul da cidade do Rio de Janeiro, onde 99% dos alunos vivem na Favela da Rocinha, a maior favela da América Latina e inquestionavelmente um dos mais opressivos espaços do Rio de Janeiro.


			A Situação Problema


			A percepção3 convencional do fracasso escolar pelos professores, administradores escolares, políticos, legisladores, os jovens e seus pais é a de que os jovens são “casos sem esperança”, “causadores de problemas” e “delinquentes”. Assim um dos objetivos deste estudo foi descobrir algumas das razões (valores, crenças, percepções) que possam ter levado ao fracasso escolar alunos e alunas evadidos e repetentes na visão deles mesmos. O propósito primário do estudo foi identificar padrões e discrepâncias nas percepções dos jovens. A melhor compreensão do processo de construção social das incapacidades entre os jovens deve contribuir para um aperfeiçoamento de sua percepção e compreensão do processo de fracasso e para aperfeiçoar sua situação na escola. O estudo abordou a marginalização social e a exclusão dos jovens e examinou o sistema educacional, bem como a política das escolas públicas de 1.º grau.


			Questões


			Este estudo considerou as seguintes questões:


			

					Como jovens de área rural e urbana, professores, administradores escolares, políticos e legisladores definem o fracasso escolar? Existem similaridades e diferenças em suas respectivas definições?



					Qual é o saber convencional dos educadores profissionais sobre o fracasso escolar? Como essas crenças dão forma às soluções existentes para esses problemas?



					Existem explicações em relação a esses “jovens difíceis” que nos informem sobre políticas educacionais realistas e programas para esse grupo?



					Qual é a relação entre as percepções dos participantes e as políticas educacionais designadas para abordarem a questão do fracasso entre excluídos, evadidos e repetentes?



			


			Justificativa


			Muitos estudos têm abordado a questão do fracasso escolar como em questões de pesquisa. Ainda, alguns desses estudos têm usado os chamados “jovens difíceis” como participantes em suas investigações (FINE, 1991). Assim, a importância deste estudo está na iniciativa de incluir os jovens como os participantes primários. Devido ao caráter pioneiro dessa iniciativa relacionada com estudos brasileiros, uma das contribuições principais é a geração de dimensões para o estudo de excluídos e repetentes, especialmente no Brasil, mas também em outros países. Milhões de jovens brasileiros olharão o seu futuro com o estigma do fracasso e com a carga de terem sido marginalizados. O sistema educacional brasileiro não atendeu adequadamente a esses jovens. Eles foram negligenciados e ignorados pelo governo e explorados pela classe dominante como uma fonte de trabalho barata. Este estudo lhes dá uma voz e explicita seu diálogo com outros participantes. A importância ainda deste estudo é que ele procura determinar as razões do fracasso escolar, porque descreve parte do saber popular que perpetua as imagens dos jovens como sendo delinquentes e descuidados. O estudo tentou colocar em perspectiva algumas das análises alternativas e explicações da questão. As análises e conclusões enfatizadas no trabalho terão aplicações valiosas para o treinamento de professores e tomada de decisões políticas. Por exemplo, o diálogo entre professores e alunos indicou que devem ser estabelecidos limites claros sobre reforço da disciplina em sala de aula. A disciplina em sala de aula não deve ser “laissez faire”4, visto que essa política pode resultar em “abuso infantil”. O diálogo entre o pessoal da escola e os oficiais do governo mostrou evidência de conflito acima de controle nas escolas, e a implementação de política, indicando que os políticos devem dar prioridade à educação da escola básica. De outro modo, esse nível de educação corre um grande perigo de uma queda drástica na matrícula de alunos. O estudo tentou mostrar a professores, administradores escolares, supervisores escolares e oficiais do governo que os jovens e seus pais estão sem voz na sociedade. É hora de começar a ouvir suas opiniões significativas que são críticas ao sistema. Ele também tentou promover a consciência sobre a questão da evasão e repetência entre o pessoal da escola. A supervisora chefe deu feedback à participação da pesquisadora nas escolas durante o trabalho de campo nessa área. Suas palavras resumiram a necessidade de se “identificar” os problemas das escolas. Ele também mostrou que o estudo possibilitou a consciência nesse grupo. Ela disse:


			Seu trabalho aqui nos deu a oportunidade de refletir sobre aquelas questões. Em minha vida profissional é importante parar realmente algumas vezes e pensar sobre coisas que importem. Estamos engajados em tantas tarefas burocráticas, não temos tempo de pensar [...]. Este foi um momento importante em nossas vidas. Não podemos pensar sobre este grupo (desistentes e repetentes) da mesma maneira de antes. Eles são diferentes agora que você os tornou vivos. Seu trabalho também nos deu uma oportunidade de ficar mais envolvidos na crise social de nosso país. Como uma educadora desejo somente que possamos fazer mais. Você nos ajudou a ver uma nova luz no fim do túnel. (Tânia, Chefe do Departamento de Supervisão do Núcleo de Educação e Cultura de Cachoeiras de Macacu).


			A presente pesquisa traz importantes implicações na introdução de mudanças na classe dos evadidos e repetentes em termos de reversibilidade desse quadro. As mudanças necessitam ser feitas, especialmente em relação à caracterização desse grupo e em relação à conceituação do trabalho do professor a fim de entender melhor a natureza da resistência em sala de aula. Por exemplo, durante as entrevistas os estudantes falaram sobre o diálogo como uma melhor maneira de aprimorar a disciplina, enquanto os professores viam a punição como a melhor maneira de conduzir uma classe em que houvesse “problemas disciplinares”.


			Limitações do Estudo


			Devido à da natureza etnográfica da pesquisa, a amostra é limitada a somente dois locais e duas escolas. Face à diversidade cultural da sociedade brasileira, uma amostra tão pequena quanto essa que selecionamos dificilmente é representativa do grupo total de evadidos e repetentes. Apesar disso, as entrevistas realizadas e as análises delas fornecerão novos significados para redirecionar a abordagem da questão do fracasso escolar.


			Reunir os dados foi um desafio para a pesquisadora por causa do acesso limitado a jovens no ambiente urbano e por causa da resistência ao estudo do pessoal educacional de zona rural.


			A pesquisadora teve recursos financeiros muito limitados para transcrever o grande número de entrevistas, bem como os estudos estrangeiros citados. Como Erickson (o orientador da pesquisa) disse em sua visita ao Brasil: “uma tradução é em si mesma uma forma de interpretação”. Assim a pesquisadora se desculpa com os participantes e autores citados pelas “interpretações” que ela pode ter imposto às suas falas originais (para explicações ver as obras de GOFFMAN, 1967, 1973, 1983).


			Outra limitação do estudo foi a pequena participação dos pais e a não inclusão da equipe da escola (monitores, cozinheiras, serventes, porteiro/porteira e a secretária da escola). As entrevistas revelaram que a compreensão da escola pelos pais tem um grande impacto na maneira pela qual as crianças são tratadas nas escolas. Foi também descoberto que o último grupo (monitores, cozinheiras etc.) teve um papel no conflito entre alunos, professores e diretores. Por exemplo, na maior parte do tempo eles eram responsáveis em tomar conta das crianças que haviam sido punidas. Uma melhor compreensão das percepções, da escola, desse grupo teria sido muito útil em fornecer uma visão ampla do problema.


			Uma outra limitação é que existe uma necessidade de se olhar de perto para a nova lei da educação brasileira – Lei de Diretrizes e Bases (LDB) – bem como para as leis anteriores, para determinar a interpretação daquelas leis em relação aos evadidos e aos repetentes. A pesquisadora verificou que as leis anteriores, Lei 4.024/61 (BRASIL, 1961) e Lei 5.692/71 (BRASIL, 1971), não abordam a questão dos evadidos e repetentes, especialmente aqueles estudantes de mais de 14 anos de idade.


			.



				

					 Em 1992, quando da primeira edição deste livro, a nomenclatura legal para os diferentes níveis de ensino de acordo com a Lei de Diretrizes de Bases da Educação Nacional (LDB) n.º 5592/71 (BRASIL, 1971) era 1.º, 2.º e 3.º graus, respectivamente, para o ensino fundamental, médio e superior, pela legislação atual, Lei n.º 9.394/96 (BRASIL, 1996). Neste livro, esses termos serão mantidos para preservar a fala dos participantes e o texto original.


				


				

					 O que não significa que os salários para esses profissionais devam ser menos dignos, somente para efeito comparativo foram citados como exemplos, pois para essas profissões exige-se menor qualificação do que para professores e professoras.


				


				

					 “Percepção” é um termo amplo, e tem sido atribuído a diferentes significados na literatura. Em primeiro lugar, deve ser feita uma distinção entre o termo como é utilizado neste estudo e como é utilizado na literatura psicológica, referindo-se à reação física ao estímulo sensorial. O termo “percepção” é usado aqui de forma semelhante ao que Lortie (1975) diz como “sentimento”. Refere-se a preocupações, crenças e preferências que as pessoas em uma linha de trabalho semelhante provavelmente compartilharão. É utilizado neste estudo intercambiavelmente com perspectivas, crenças, orientações e pontos de vista. A definição de Webster (1981) desses e de outros termos relacionados é útil para estabelecer seus limites. Essas palavras têm em comum o senso de ideia ou julgamento claramente formulado que se considera verdadeira. As percepções distinguem-se da “opinião”, uma vez que esse termo implica uma conclusão sobre algo sobre o qual as ideias podem diferir, geralmente enfatizando a subjetividade e a contestabilidade da conclusão. Eles também se distinguem da atitude, que se refere a um comportamento ou disposição que é expressivo(a) de opiniões em vez de crença. A distinção entre as percepções dos professores e as ideologias de professores oferecidas por Sharp et al. (1975) se aplica aqui, com ideologias referentes a “ideias do ator que existem em alto nível de generalidade” e percepções para “aqueles conjuntos de crenças e práticas que emergem quando fatores sociais em uma organização enfrentam problemas específicos em sua situação”.


				


				

					 Tradução literal – “que seja feito” – sentido popular – de qualquer maneira.
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